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Programa

Ementa
Este é o primeiro curso de econometria da pós-graduação e o foco dele é a intro-
dução de métodos clássicos de análise econométrica. Na primeira parte do curso
veremos uma rápida introdução de probabilidade e álgebra linear. Esses tópicos,
bem como cálculo básico, são pré-requisitos para o curso. Em seguida veremos o
modelo clássico de regressão para amostras �nitas e amostras grandes. Em seguida,
apresentamos a versão geral do modelo de mínimos quadrados ordinários, que é o
método generalizado dos momentos (GMM). Em seguida estudamos estimação de
modelos de equações simultâneas, como caso especial do modelo GMM de equação
simples. Por último, veremos uma discussão de como podemos incorporar depen-
dência serial no termo de erro.

Leituras
O livro-texto do curso é o de Hayashi (2000). O livro texto tradicionalmente uti-
lizado em muitas escolas é Greene (2003). Todavia, vamos usá-lo como um livro
de apoio. Somente para introdução à probabilidade vamos seguir o capítulo 3 de
Greene (2003). Para essa parte de introdução à probabilidade, uma referência mais
completa é Casella e Berger (2002).

Uma parte importante do curso é a aplicação de métodos econométricos, por isso
iremos apresentar alguns artigos que servem como exemplo de econometria aplicada.
No programa estão listados alguns artigos, mas outros poderão ser adicionados no
decorrer do curso.

Software
Existem muitos softwares no mercado para se trabalhar com econometria. Entre os
principais estão: Gauss, Matlab, Eviews, Limdep, Rats, R, S-Plus, SAS e Stata �
ou mesmo pode se utilizar programas para linguagem de baixo nível como Fortran
ou C. Softwares como Gauss, Matlab e R são programas de linguagem matricial,
portanto, alguns exercícios preliminares devem ser feitos utilizando esse tipo de
linguagem para entender como funciona a algebra dos estimadores. Esses comandos
também podem ser feitos em nos outros programas utilizando módulos especí�cos,
como o IML do SAS ou o Mata do Stata.
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Avaliações e Menções
A avaliação básica do curso serão duas provas, uma aplicada no meio e outra no
�nal. Na composição da nota �nal a primeira prova tem peso de 30% e a segunda
prova 70%. Também fará parte do curso listas de exercícios (não-regulares) teóricos
e empíricos que serão distribuídas.

Cronograma
Introdução à Estatística

1. Introdução à probabilidade e teoria da distribuição (Greene, cap. 3, Casella
e Berger, 2002, caps. 1-4)

Regressão Clássica
2. O modelo de regressão clássico (Hayashi, Seções 1.1 � 1.3; Hamilton, Seção

8.1)
3. Teste de hipótese (Hayashi, Seções 1.4 e 1.7)
4. Mínimos quadrados generalizado (Hayashi, Seção 1.6)
5. Teoria de distribuição assintótica (Hayashi, Seções 2.1-2.2; Hamilton, Seção

7.1)
6. Propriedades de amostras grandes para OLS (Hayashi, Seções 2.3 e 2.9; Ha-

milton, Seção 8.2)
7. Testes de hipóteses � resultados assintóticos (Hayashi, Seções 2.4-2.6; Hamil-

ton, Seção 8.2)
8. Estimador de máxima verossimelhança (Hayashi, Seção 1.5; Hamilton, Seção

5.7)
9. Heterocedasticidade e correlação serial (Hayashi, Seções 2.7, 2.8, 2.10, 2.11;

Hamilton, Seção 8.3)

Método Generalizado dos Momentos
10. Viés de equações simultâneas (Hayashi, Seções 3.1-3.2; Hamilton, Seção 9.1)
11. GMM � Formulação geral (Hayashi, Seção 3.3; Hamilton, Seção 9.2)
12. GMM (Hayashi, Seções 3.4-3.6; Hamilton, Seção 14.1)
13. Aplicações de GMM (Hayashi, Seções 3.8-3.9; Hamilton, Seção 14.2)

Equações Simultâneas e GMM
14. Introdução à Sistemas de Equações Múltiplas e GMM (Hayashi, 4.1-4.4)
15. Modelos FIVE, 3SLS e SUR (Hayashi, 4.5)
16. Coe�cientes comuns (Hayashi, 4.6)
17. Aplicações (Hayashi, 4.7)
18. Estimação de efeitos �xos e aplicações (Hayashi, 5.1, 5.2, 5.4, Hall, 1987)
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Correlação Serial
19. ARMA, MA e Filtros (Hayashi, 6.1-6.2, Hamilton, cap. 6)
20. Modelos autoregressivos (Hayashi, 6.3-6.5)
21. GMM e correlação serial (Hayahsi, 6.6)
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